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Demonstração dos Resultados Abrangentes
2018

Apresentado Ajustes
2018

Reapresentado

RESULTADO DO EXERCÍCIO .................................................................................................. 1.608 273 1.881
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO ..................................................................... 1.608 273 1.881

Demonstração dos Fluxos de Caixa Nota
2018

Apresentado Ajustes
2018

Reapresentado

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
  Resultado do exercício ........................................................................................................ a 1.608 273 1.881
  Ajustes por:
    Resultado de equivalência patrimonial ............................................................................. 28 – 28
    Depreciação e amortização ............................................................................................... 24 – 24

1.660 273 1.933
  (Aumento) Redução de ativos
    Clientes ............................................................................................................................. a;c 1.226 (421) 805
    Tributos compensáveis ...................................................................................................... 142 – 142

1.368 (421) 947
  Aumento (Redução) de passivos
    Fornecedores ..................................................................................................................... (29) – (29)
    Impostos, taxas e contribuições ........................................................................................ d (23) 148 125
    Imposto de renda e contribuição social ............................................................................. 428 – 428
    Salários e contribuições sociais ........................................................................................ 155 – 155
    Transações com partes relacionadas ................................................................................. (3) – (3)
    Outras obrigações .............................................................................................................. (11) – (11)

517 148 665
Caixa gerado pelas atividades operacionais .......................................................................... 3.545 – 3.545
    Imposto de renda e contribuição social pagos .................................................................. (428) – (428)

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS ..................... 3.117 – 3.117

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO ..................................
  Aquisição de investimentos ................................................................................................. (9.070) – (9.070)
  Títulos e valores mobiliários ............................................................................................... 1.388 – 1.388

CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO ...... (7.682) – (7.682)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
   Aumento de capital ............................................................................................................ 9.070 – 9.070
   Juros sobre capital próprio e dividendos pagos  ................................................................ (1.108) – (1.108)

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO .......... 7.962 – 7.962

VARIAÇÃO LÍQUIDA NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA ......................... 3.397 – 3.397

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
  Caixa e Equivalentes de caixa no início do exercício ......................................................... 901 – 901
  Caixa e Equivalentes de caixa no  m do exercício ............................................................. 4.298 – 4.298

3.397 – 3.397
3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2019 2018 01/01/2018
Contas bancárias ............................................................................................................................... 383 320 207
Aplicações  nanceiras
   Certi cados de Depósito Bancário - CDBs ................................................................................... 4.674 3.978 411
   Operações compromissadas ........................................................................................................... – – 283

5.057 4.298 901

As aplicações financeiras correspondem às operações contratadas em instituições financeiras. Todas as operações são de liquidez imediata, 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor e não possuem 
restrição de uso. Os Certificados de Depósito Bancário – CDBs pós-fixados são remunerados a um percentual do Certificado de Depósito 
Interbancário – CDI divulgado pela Câmara de Custódia e Liquidação – CETIP, que variou entre 88,5% e 99% em 2019 (entre 75% e 99% 
em 2018), conforme operação.

4. CLIENTES

Classe de consumidor
Saldos a 
vencer

Saldos vencidos Total

Até 90 dias
Mais de
361 dias 2019

2018 
Reapresentado

01/01/2018 
Reapresentado

Clientes .............................................................  1.325 341 7.460 9.126 9.607 10.412
Perdas estimadas para créditos de
 liquidação duvidosa .........................................  –    –   (7.088) (7.088) (7.088) (7.088)
Total ..................................................................  1.325 341  372 2.038 2.519 3.324
Circulante ........................................................ 1.639 1.430 2.235
Não circulante ..................................................  399 1.089 1.089

A Companhia constituiu Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa para absorver eventuais perdas na realização das contas a receber. 
A Companhia busca judicialmente a recuperação dos valores vencidos para os quais foram constituídas as provisões para perdas.
O montante da dívida foi atualizado conforme cláusulas contratuais e os valores das prestações foram calculados segundo as regras do 
comitê de crédito de sua controladora, a Cemig.

5. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS
2019 2018 01/01/2018

Ativos  scais diferidos
Perdas em créditos de liquidação duvidosa ...................................................................................... 2.409 2.409 2.409

2.409 2.409 2.409

Total do ativo apresentado no balanço patrimonial..................................................................... 2.409 2.409 2.409

6. INVESTIMENTOS
2019 2018 01/01/2018

Controlada em conjunto
    UFV Janaúba ................................................................................................................................. 9.727 9.042 –
Total do investimento ...................................................................................................................... 9.727 9.042 –

O Conselho de Administração – CA da Cemig aprovou, em 10 de novembro 2017, a inclusão de geração distribuída – GD e soluções 
energéticas – SE em sua matriz de negócios por intermédio da Companhia.

Em 23 de fevereiro 2018, a Companhia publicou o edital de Chamada Pública Efficientia nº 01/2018, destinado à seleção de eventuais 
projetos e/ou parceiros para o desenvolvimento de projetos de GD, com a finalidade de instalar e explorar unidades de GD com potência 
total entre 75 kW e 5 MW, nas modalidades de geração compartilhada ou de autoconsumo remoto, conforme disposto na Resolução
nº 482/2012 da Aneel.

Em 15 de março de 2018, o CA da Cemig aprovou a participação da Companhia no projeto de desenvolvimento da SPE UFV Janaúba 
Geração de Energia Elétrica Distribuída S.A. – UFV Janaúba, que foi constituída pela Companhia em parceria com a GD Energia Partici-
pações Ltda. – GD Energia, cujo propósito foi o de desenvolver o projeto de uma usina fotovoltaica com potência de 5 MW no município 
de Janaúba-MG, a ser arrendada aos consumidores da Cemig Distribuição S.A. que atenderem às condições impostas pela Resolução 
Aneel 482/2012.

O capital social da UFV Janaúba é de R$18.510 mil, representado por 18.509.900 ações, com participação de 51% da GD Energia e de 
49% da Companhia.

A movimentação do investimento na UFV Janaúba, no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, é apresentada abaixo.

31/12/2018
Equivalência 
patrimonial 31/12/2019

UFV Janaúba ................................................................................................................................. 9.042 685 9.727
Total do investimento .................................................................................................................. 9.042 685 9.727

Os saldos integrais da controlada em conjunto UFV Janaúba, em 31 de dezembro de 2019 e 2018, são os seguintes:

2019 2018
Ativo
Circulante ..............................................................................................................................................................  1.346 4.489
  Caixa e equivalentes de caixa .............................................................................................................................  1.010 4.170
Não circulante .......................................................................................................................................................  19.133 13.988
Total do ativo .......................................................................................................................................................  20.479 18.477

Passivo
Circulante ..............................................................................................................................................................  202 21
Não circulante .......................................................................................................................................................  426 –
Patrimônio líquido ................................................................................................................................................  19.851 18.456
Total do passivo ...................................................................................................................................................  20.479 18.477

Demonstração do resultado
Receita líquida ......................................................................................................................................................  2.591 –
Custos operacionais ..............................................................................................................................................  (880) –
Lucro bruto ..........................................................................................................................................................  1.711 –
Despesas gerais e administrativas .........................................................................................................................  (32)   (64)
Receitas  nanceiras ...............................................................................................................................................  116 144
Despesas  nanceiras .............................................................................................................................................  (84) (97)
Resultado operacional ........................................................................................................................................  1.711 (17)
Imposto de renda e contribuição social .................................................................................................................  (316) (37)
Resultado líquido do exercício ...........................................................................................................................  1.395 (54)

 
Resultado abrangente do exercício
Resultado líquido do exercício .............................................................................................................................. 1.395 (54)
Resultado abrangente do exercício .................................................................................................................... 1.395 (54)

7. IMOBILIZADO

Taxa 
média anual 

de deprec. (%)

2019 2018 01/01/2018

Custo
Deprec. 

acumulada
Valor

líquido Custo
Deprec. 

acumulada
Valor

líquido Custo
Deprec. 

acumulada
Valor

líquido
Em serviço ...............  407  (313)  94 333 (303) 30 333 (293) 40
Máquinas e
 equipamentos .......... 11,95  301  (208)  93 227 (198) 29 227 (189) 38
Móveis e utensílios .. 6,25  106  (105)  1 106 (105) 1 106 (104) 2

Em curso .................  –    –    –   84 – 84 84 – 84
Total .........................  407  (313)  94 417 (303) 114 417 (293) 124

A movimentação do imobilizado é como segue:

Valor bruto 
em 31/12/2018

Baixas e 
alienações Transferências

Valor bruto
em 31/12/2019

Adições líquidas 
= (A) – (B) + (C) Depreciação

Valor líquido 
em 31/12/2019

Em serviço 333  –    74  407  74  (313)  94 
Máquinas e
 equipamentos .......... 227  –    74  301  74  (208)  93 
Móveis e utensílios .. 106  –    –    106  –    (105)  1 

Em curso ................. 84  (10)  (74)  –    (84)  –    –   
Total ......................... 417  (10)  –    407  (10)  (313)  94 

Os ativos imobilizados são depreciados pelo método linear por taxas que refletem a vida útil dos bens. 

8. OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL
Conforme mencionado na nota explicativa nº 2.5, a partir de 1º de janeiro de 2019 entrou em vigor a norma CPC 06 (R2) – Operações de 
Arrendamento Mercantil. A Companhia avaliou os seus contratos e reconheceu um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento 
para os seguintes contratos que contém arrendamento:

a) Direito de uso

O ativo de direito de uso foi mensurado pelo custo, composto pelo valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, e amortizado 
em bases lineares até o término do prazo do arrendamento ou da vida útil do ativo identificado, conforme o caso.

A composição do saldo por classe de ativo identificado é como segue:

31/12/2019 31/12/2018 01/01/2018

Veículos ............................................................................................................................................. 31 – –

A movimentação do ativo de direito de uso encontra-se apresentada a seguir:

Saldos em 31 de dezembro de 2018................................................................................................................................................. –
Adoção inicial em 1º de janeiro de 2019 ...........................................................................................................................................  71 
Amortização .......................................................................................................................................................................................  (40)

Saldos em 31 de dezembro de 2019.................................................................................................................................................  31 

b) Passivo de arrendamentos

O passivo de arrendamentos reconhecido foi mensurado pelo valor presente dos pagamentos mínimos exigidos nos contratos, descontados 
pela taxa de empréstimo incremental da Companhia e suas controladas.

A movimentação do passivo de arrendamentos é como segue:

Saldos em 31 de dezembro de 2018................................................................................................................................................. –
Adoção inicial em 1º de janeiro de 2019 ........................................................................................................................................... 71
Juros incorridos .................................................................................................................................................................................. 4
Pagamentos efetuados ........................................................................................................................................................................ (43)

Saldos em 31 de dezembro de 2019................................................................................................................................................. 32

Passivo circulante ............................................................................................................................................................................. 32

A análise de vencimento do passivo de arrendamento bruto está demonstrada na nota explicativa nº 17.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 (Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma)

  

 
Documento assinado eletrônicamente com fundamento no art. 6º do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017. 
A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço http://www.jornalminasgerais.mg.gov.br/autenticidade, sob o número 3202007312343420129.


